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Vivemos a era da explosão da informação
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Breve Histórico

RICHARD SAUL WURMAN
� Criou o termo “Arquitetura de Informação” em 1976.
� Formação em arquitetura e especialista em design gráfico.

LOUIS ROSENFELD e PETER MORVILLE
� Introduziram a Arquitetura de Informação no design de websites. 
� Formação em Biblioteconomia e Ciência da Informação.

1991

1998 2002 2006

1997 2005
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O que é Arquitetura de Informação de websites ?

1. O design estrutural de ambientes de informação compartilhados.

2. A combinação dos esquemas de organização, de rotulação, de busca e de 
navegação dentro de websites e intranets.

3. A arte e a ciência de dar forma a produtos e experiências de informação 
para suportar a usabilidade e a findability.

4. Uma disciplina emergente e uma comunidade de prática focada em trazer 
princípios do design e arquitetura ao espaço digital.

ROSENFELD & MORVILLE (2006)
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O que é Arquitetura de Informação de websites ?

Ambiente de Informação não planejado Ambiente de Inf ormação planejado

usuários

Todos os objetos de conteúdo Todos os objetos de conteúdo

empregados fornecedores clientes

Usuários 
não conseguem

achar  as informações
que necessitam

Usuários 
acessam a informação

certa no momento
certo

Rosenfeld, L., Information Architecture I



6

Na prática o trabalho do arquiteto de informação é balancear as 
características e as necessidades dos usuários, do conteúdo e do contexto.

O que é Arquitetura de Informação de websites ?

U
su

ár
io C

onteúdo

Contexto

AI

ROSENFELD, L. ; MORVILLE, P. Information Architecture for the Word Wide Web. 2ed. Sebastopol: O’Reilly, 2002. 
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Um exemplo

Abaixo está o mapa da ferrovia Yamanote, que circunda a cidade de Tóquio. 
Como você faria um mapa para os usuários dessa linha de trem?

WURMAN, R. Ansiedade de Informação. São Paulo: Cultura, 1991, pág. 286
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Um exemplo

“O diagrama acima [a esquerda], traçado com base na linha férrea de Yamanote, que circunda Tóquio, 
é bastante abstrato quando comparado com mapas naturais, como no exemplo a direita. É muito mais 
fácil entender e lembrar que a rota do trem é um círculo em volta da cidade do que lembrar que o 
percurso tem a forma aproximada de uma pêra amassada com uma saliência ou calombo embaixo, 
virado para a direita. Como normalmente você não consegue parar o trem nem subir e descer entre as 
paradas, de certa forma não importa que voltas e curvas os vagões façam. O que interessa é a 
seqüência e a identidade das paradas.”

WURMAN, R. Ansiedade de Informação. São Paulo: Cultura, 1991, pág. 286
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Um exemplo

Mapa da linha de trem de Yamanote - Tóquio

Usuário 
� Moradores de Tóquio.
� Viajantes.
� Turistas.

Conteúdo
� Seqüência e a identidade das paradas.
� A linha circunda a cidade de Tóquio.

Contexto
� Para o usuário não importa as voltas e curvas 

que o trem faz.
� Em Tóquio o Palácio Imperial é um importante ponto 

de referência.
� O desenho lembra o símbolo Yin-Yang em

alusão as culturas orientais. 

O trabalho do arquiteto é evidenciar as informações
mais importantes e retirar as que não são necessárias.
O trabalho do arquiteto é evidenciar as informações

mais importantes e retirar as que não são necessárias.
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Por que Arquitetura de Informação é importante ?

Categorização tem conseqüências. Uma seção com um rótulo confuso num website de 
referências médicas pode impedir o médico de encontrar uma nova pesquisa que salvará a 
vida de alguém. Um website de uma universidade mal organizado desencoraja um estudante 
pobre que pode pensar que não existem ajudas financeiras para estudar lá, e uma loja 
virtual confusa resulta em perda de vendas. 
WODTKE (2003)

A arquitetura de informação afeta diretamente os custos de encontrar uma informação e de 
não encontrá-la, os custos de construção e manutenção dos websites, os custos de 
treinamentos de funcionários e até a valorização da marca.
MORVILLE (2004)

Cerca de 27% das causas de insucesso das vendas de um website de comércio eletrônico 
são porque o usuário simplesmente não conseguiu encontrar o item que procurava.
NIELSEN NORMAN GROUP (2001)

Nas empresas os custos relativos a busca de informação inexistente, falha em encontrar 
informação existente ou recriar informação não encontrada é da ordem de 15 milhões de 
dólares. 
IDC (2001)
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Por que arquitetura de informação é importante ?

� Usuários são apenas números
� Visitante se sente ressentido
� Perda de tempo e esforço para entrar com os dados 

25% Processo de registro 
invasivo 

Problemas mais comuns nos websites

* Navegação inconsistente 

* Rótulos confusos 

* Home-Page 
desorganizada 

Performance lenta 

* Arquitetura de informação 
pobre 

* Resultados de busca mal 
organizados 

Problema

� Cria desinteresse
� Perda de tempo 

27% 

� Confusão
� Erros
� Uso excessivo dos botões voltar e avançar do browser
� Força o usuário a usar o mecanismo de busca 

25% 

� Caminhos ineficientes
� Força o usuário a se focar na navegação, não no uso
� Perda da estabilidade percebida
� Funcionalidades úteis não são encontradas 

13% 

Como afeta o usuário% de websites

� Interrupção constante na experiência de compra
� Frustração 

32% 

� Confusão
� Caminhos sem saída
� Uso excessivo dos botões voltar e avançar do browser
� Força o usuário a usar o mecanismo de busca 

32% 

� Frustração
� Perda de tempo 

53% 

VIVINDECE RESEARCH, A Tangled Web, E-Tailer's Digest, 2001.
http://www.etailersdigest.com/resources/Specials/Tangled_Web.htm* Problemas relacionados com Arquitetura de Informação
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A Arquitetura de Informação no projeto de um websit e

� A Arquitetura de Informação é uma das etapas iniciais no projeto de um website e é responsável por 
definir a estrutura sobre a qual todas as demais partes irão se apoiar.

MELLY (2003)
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MELLY, M Como Projetar, 2003. Material didático. 
http://www.eca.usp.br/prof/mylene/grad/disciplinas/metodologia/metodologia.htm.
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Componentes da Arquitetura de Informação

ROSENFELD & MORVILLE (2002) dividem a Arquitetura de Informação de um website em 
quatro grandes sistemas interdependentes, cada um composto por regras próprias e suas 
aplicações:

Sistema de Organização ( Organization System )
Determina o agrupamento e a categorização do conteúdo informacional.

Sistema de Navegação ( Navigation System )
Especifica as maneiras de navegar, de se mover pelo espaço informacional e hipertextual.

Sistema de Rotulação ( Labeling System )
Estabelece as formas de representação, de apresentação, da informação, definindo signos para cada 
elemento informativo.

Sistemas de Busca ( Search System )
Determina as perguntas que o usuário pode fazer e o conjunto de respostas que irá obter.

ROSENFELD, L. & MORVILLE, P. Information Architecture for the Word Wide Web. 2ed. Sebastopol: O’Reilly, 2002. 
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Sistema de Organização

Jogo de caça-palavras Dicionário

Fonte: Superdownloads (http://superdownloads.ubbi.com.br/download/i30333.html) 

É mais fácil encontrar uma informação em um ambiente  organizado.É mais fácil encontrar uma informação em um ambiente  organizado.

Onde é mais rápido encontrar uma palavra ?
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Tarefa

Assunto

Público-Alvo e
Localização

Tempo

www.yahoo.com.br
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Sistema de Navegação

Onde Estou? Aonde posso ir?

Onde estive?

NIELSEN, J. Projetando Websites. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
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www.brastemp.com.br



18

www.cartoonnetwork.com.br/dexter

O site da Cartoon 
Network fala a linguagem 
dos usuários. Esse site 
utiliza como rótulo no 
menu desenhos dos seus 
personagens ao invés dos 
seus nomes. Desse modo 
até crianças em fase 
inicial de alfabetização 
conseguem compreender.
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Sistema de Busca

Interface

Página de Resultados

Página sem Resultados

Ajuda On-line

www.google.com.br
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A Multidisciplinariedade da Arquitetura de Informaç ão

O estudo da experiência do usuário com interfaces computacionais possui uma natureza 
multidisciplinar.

SMITH apud ROSENFELD, L. User Experience Education, 2005. http://louisrosenfeld.com/home/bloug_archive/000341.html
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A Multidisciplinariedade da Arquitetura de Informaç ão

Essa natureza multidisciplinar também é observada na Arquitetura de Informação. Disciplinas com 
corpos teóricos já estabelecidos fornecem ferramentas, técnicas, experiência e credibilidade  para as 
novas disciplinas como a Arquitetura de Informação, que unificam os métodos em uma nova forma de 
pensar.

SMITH apud ROSENFELD, L. User Experience Education, 2005. http://louisrosenfeld.com/home/bloug_archive/000341.html
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Demanda de profissionais e Salário

� Profissionais de arquitetura de informação ainda são raros no Brasil.
As empresas desenvolvedoras de sites e de aplicativos baseados na web bem que tentam 
contratar, mas está difícil encontrar arquitetos de informação no mercado. (Lucia Reggiani , 2006)

� Faixa Salarial
O salário de um arquiteto de informação pleno está na casa do 3 500 reais. O sênior, mais difícil 
de achar, recebe em torno de 6 000 reais por mês. (Lucia Reggiani , 2006)

REGGIANI, L. Arquiteto de informação, a mosca branca. Info Online, 2006. http://info. abril. com. br/ blog/ lucia/ 20060411_ listar. shtml. 
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Levantamento do perfil do arquiteto
de informação das listas de discussão brasileiras
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Metodologia da pesquisa

REIS, G. Centrando a Arquitetura de Informação no usuário . São Paulo, 2007.
Dissertação (Mestrado) – ECA,USP http://www.guilhermo.com/ai_biblioteca/referencia.asp?referencia=243

� Pesquisa realizada através de um questionário on-line disponibilizado na Internet.

� Foram convidados para participar os membros de 3 listas de discussão brasileiras sobre 
Arquitetura de Informação:

- AIfIA-pt (http://lists.ibiblio.org/mailman/listinfo/aifia-pt)
- Arquitetura de Informação (http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=38740)
- Arquitetura de Informação (BR) (http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=48720)

� A pesquisa durou 3 semanas e foi realizada entre 27/04/2006 a 19/05/2006.

� Foram obtidas 93 respostas, sendo que 91 delas válidas.
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Interesse em Arquitetura de Informação

� É elevado o número de pessoas interessadas em pesquisar o campo da Arquitetura de 
Informação.

� Entre os entrevistados, 67 declararam que atuam como profissionais no desenvolvimento de 
projetos de arquitetura de informação de websites. 

� Mais da metade dos profissionais também tem interesse em Pesquisa.

Apenas 
Pesquisa

24
26%

Apenas 
Profissional

30
33%

Pesquisa e 
Profissional

37
41%

Interesse dos entrevistados sobre Arquitetura de In formação
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Perfil Demográfico - Sexo

� Os homens predominam entre os profissionais. 
� As mulheres apresentaram menos interesse em pesquisa que os homens.

Distribuição dos entrevistados por sexo e interesse

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Feminino 35 29 16 10 19 6

Masculino 56 38 45 27 11 18

Total 
entrevistados

Profissional Pesquisa
Pesquisa e 
Profissional

Apenas 
Profissional

Apenas 
Pesquisa
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Perfil Demográfico - Idade

� Os profissionais são na sua maioria jovens, com idade média de 29 anos.
� Os homens e as mulheres têm idade média muito próxima, com apenas 1 anos de diferença 

(29 anos para as mulheres  e 30 anos para os homens). 

Distribuição dos profissionais por sexo e faixa de idade

0

5

10

15

20

25

30

Feminino 5 18 4 2

Masculino 1 11 10 9 3 4

até 20 anos 21 a 25 anos 26 a 30 anos 31 a 35 anos 36 a 40 anos 41 a 45 anos
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Perfil Demográfico – Estado Civil

� A maioria dos profissionais são solteiros. 
� Entre os homens a predominância é de solteiros e entre as mulheres a predominância é de 

casadas.

Distribuição dos profissionais por sexo e estado ci vil

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Divorciado 1

Casado 14 17

Solteiro 23 12

Masculino Feminino
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Perfil Demográfico – Naturalidade e Residência

� A maioria dos profissionais reside nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

� Cerca de 21% dos profissionais são migrantes, sendo que a maioria dos migrantes são mulheres.
� São Paulo é o estado que recebeu a maior parte desses migrantes.

� Os profissionais residem em sua maioria nas capitais e são naturais de capitais. 
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1 2 3
2 2

1 2 3
1 1 2

1 1
31 15 7 4 3 3 2 1 1 67
7 3 1 0 1 1 0 0 1 14
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São Paulo
Rio de Janeiro
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Total
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Grau de Instrução

� Os profissionais apresentam grau de instrução elevado.

� As mulheres possuem um grau de instrução superior aos homens.
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Feminino 1 1 16 2 6 1 2

M asculino 4 11 7 5 6 3 2

2º grau 
completo

Graduação 
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Graduação 
completo

Especialização 
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Especialização 
completo

M estrado 
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M estrado 
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Grau de instrução dos profissionais 
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Área de Formação

� A maioria dos profissionais com curso de graduação tem formação na área de humanas, 
especialmente em jornalismo, desenho industrial e publicidade e propaganda.

� Entre os profissionais com formação na área de exatas, a maioria fez cursos relacionados com 
computação. 

� Nos cursos de especialização e mestrado a área de humanas é maioria.
� Os profissionais buscam se especializar na mesma área de seus cursos  de graduação. 

Área de formação - Profissionais
Especialização e Mestrado X Graduação

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Graduação em Exatas 1 2 1

Graduação em Humanas 21 2 7

Especialização 
Humanas

Especialização 
Exatas

Mestrado Humanas

Área de formação dos profissionais

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Biológicas 1 0 0

Exatas 8 4 0

Humanas 53 22 8

Graduação Especialização Mestrado
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Aprendizado de Arquitetura de Informação

� A maioria dos profissionais desenvolveu seus conhecimentos sobre Arquitetura de Informação 
como autodidata. 

Formas como os profissionais desenvolveram seus con hecimentos sobre Arquitetura de Informação

Outro
7

10%Fiz curso 
sobre o 
tema

7
10%

Aprendi da 
empresa

15
22%

Autodidata
38

58%
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Grau de Experiência

� Os profissionais possuem em média 7 anos de experiência de trabalho com Internet e 4 anos 
de experiência com Arquitetura de Informação, comprovando o quão recente é esse campo. 

Distribuição dos profissionais pelos anos
de trabalho com Internet

0

5
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15

20

25

Qtd profissionais 1 9 18 14 21 2 2

até 2 
anos

3 a 4 
anos

5 a 6 
anos

7 a 8 
anos

9 a 10 
anos

11 a 12 
anos

13 anos 
ou mais

Distribuição dos profissionais pelos anos
de trabalho com Arquitetura de Informação
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30

Qtd profissionais 27 19 16 2 3

até 2 anos 3 a 4 anos 5 a 6 anos 7 a 8 anos
9 anos ou 

mais
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26% a 50% de 
dedicação; 18; 

27%

51% a 75% de 
dedicação; 16; 

24%

76% a 100% de 
dedicação; 14; 

21%

0 a 25% de 
dedicação; 19; 

28%

Porcentagem do tempo de trabalho dedicado à Arquitet ura de Informação

� Mais da metade dos profissionais dedica até 50% do seu tempo de trabalho para a Arquitetura 
de Informação, demonstrando que esses profissionais compartilham outras funções. 

Porcentagem do tempo de trabalho dedicado à Arquitet ura de Informação
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Empresas e Forma de contratação

� A maior concentração das empresas onde trabalham os profissionais são agências que
desenvolvem websites. Porém existe uma quantidade grande de profissionais que atuam em 
empresas cuja atividade principal não está diretamente relacionada com a Internet. 

� Mais da metade dos profissionais possui grande vínculo com as suas empresas (CLT, Sócio da 
empresa e Funcionário público). 

Tipo de Empresa 1 Total %
Agência desenvolvedora de websites 31 46%
Outro (bancos, orgãos governamentais, 
empresas estatais, instituições de ensino, etc.)

23 34%

Desenvolvedora de Software 7 10%
Portal de conteúdo (Ex: UOL Terra, Globo.com) 4 6%
Provedor de acesso 2 3%
Total 67 100%
1- O tipo de empresa não foi perguntado diretamente ao entrevistado. O 
w ebsite de cada empresa foi visitado para identif icar o seu tipo por meio 
do nome da empresa e da URL informada.

Forma de Contratação Total %
CLT 33 49%
Consultor 12 18%
Terceirizado 11 16%
Sócio da empresa 4 6%
Cooperativa 2 3%
Free-lance 2 3%
Funcionário público 2 3%
Estagiario 1 1%
Total 67 100%
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Tipo de Cargo

� A maioria dos profissionais não tem o termo "arquiteto de informação" na descrição dos seus 
cargos.

� Entre os profissionais que possuem o termo “Arquiteto de Informação” no nome dos seus 
cargos, a maioria dedica mais de 50% do seu tempo de trabalho às atividades relacionadas 
com a Arquitetura de Informação, sendo que metade deles tem dedicação integral. 

Tipo de Cargo

Outro
45

67%

Arquiteto de 
Informação

22
33%

Tipo de Cargo e Dedicação à Arquiteura de Informaçã o - Profissionais

0%

20%

40%

60%

80%

100%

0 a 25% de dedicação 19 0 19

26% a 50% de dedicação 18 3 15

51% a 75% de dedicação 16 8 8

76% a 100% de dedicação 14 11 3

Total Arquiteto de Informação Outro
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Atividades que executa

� As atividades mais executadas pelos profissionais é a elaboração dos documentos de especificação da 
arquitetura de informação dos websites (sitegrama e wireframe). 

� A maioria dos profissionais pesquisado já fez algum tipo de avaliação de usabilidade.

� Os testes de usabilidade mais recomendados para projetos de arquitetura de informação são as atividades que os 
profissionais menos fizeram. Nota-se assim, que as técnicas específicas para projetos de arquitetura de 
informação ainda são pouco difundidas 

Atividades de Arquitetura de Informação que os prof issionais já fizeram

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Não fez 2 7 15 27 27 33 37 50

Já fez 65 60 52 40 40 34 30 17

Mapa do Site ou 
Sitegrama

Wireframe
Inventário de 

Conteúdo
Análise 

Heurística
Teste de 

Usabilidade
Protótipo de 

Papel
Card Sorting Outras
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Atividades que executa - Outras

Fases da metodologia 1 Outras Atividades - Quais 2 Qtd de citações %
Benchmark 3 6%
Análise de Tarefas 2 4%
Levantamento de Requisitos 2 4%
Análise técnica 1 2%
Avaliação cooperativa 1 2%
Entrevista com usuários 1 2%
Focus group 1 2%
Levantamento de Conteúdo 1 2%
Lista de funcionalidades 1 2%
Mapeamento de padrões 1 2%
Pesquisa qualitativa 1 2%
Total 15 31%
Estratégia e visão macro da arquitetura de informação 5 10%
Protótipos digitais / htm 3 6%
Modelo mental 2 4%
Classificação da informação 1 2%
Diagrama de bolas 1 2%
Personas 1 2%
Protótipos Dinâmicos 1 2%
User Interaction Modeling 1 2%
Workflow de processos 1 2%
Total 16 33%
Fluxo de navegação 4 8%
Taxonomia / Vocabulário controlado 4 8%
Árvore de Informação 1 2%
Descrição técnica de telas 1 2%
Guidelines 1 2%
Lista de telas 1 2%
Posicionamento de elementos 1 2%
Total 13 27%
Acompanhamento da elaboração de propostas visuais 1 2%
Acompanhamento de implementação 1 2%
Validação de sites 1 2%
Total 3 6%
Análise de Resultados 1 2%
Total 1 2%

48 100%
1- A classificação das outras atividades nas fases da metodologia foi feita com base no quadro de referência 
montado na investigação teórica.
2- Informado em questão aberta.

Avaliação

Total

Pesquisa

Concepção

Especificação

Implementação
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Adoção de uma metodologia nos projetos de arquitetu ra de informação

� Embora não seja a maioria, é alto o número de profissionais que afirmam não seguir uma 
metodologia em seus projetos de arquitetura de informação.

Quantidade de profissionais que seguem
uma metodologia nos projetos de arquitetura de info rmação

Não
30

45% Sim
37

55%
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Outros
5

14% Rosenfeld e Morville
1

3%

John Shiple
1

3%

Zachman e Peter 
Morville

1
3%

Jesse James Garrett
1

3%

Christina Wodtke
1

3%

Moebius
3

8%

Indefinida
4

10%

Própria
25

67%

Existência de uma metodologia de projetos de arquit etura de informação

� Entre os profissionais que seguem uma metodologia, a maioria utiliza uma própria desenvolvida 
pela experiência e por estudos autodidatas. 

Metodologia adotada nos projetos de arquitetura de informação
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Considerações Finais

� Profissional jovem, que vive nos grandes centros metropolitanos 
do país e ainda está descobrindo seu campo de trabalho.

� Grau de instrução superior, formação predominante na área de 
humanas e desenvolveram seus conhecimentos sobre 
Arquitetura de Informação de maneira autodidata.

� Profissionais com alto vínculo empregatício nas empresas onde 
trabalham, mas acumulam outras funções, o que não lhe permite 
dedicação integral a Arquitetura de Informação. 

� Quase metade dos profissionais não segue qualquer metodologia 
em seus projetos. Entre os  que seguem, a  maioria utiliza 
metodologias próprias desenvolvidas com base em suas 
experiências e estudos autodidatas.

� Os arquitetos de informação brasileiros carecem de:

- Formação mais multi-disciplinar que equilibre as áreas de Exatas e 
Humanas

- Cursos de formação sobre Arquitetura de Informação

- Uma metodologia de projetos para orientar o seu trabalho. 
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Considerações Finais

� Segundo LATHAM (2002) são necessários três componentes 
para se legitimar uma profissão:  estabelecer uma metodologia, 
desenvolver um corpo teórico que suporte essa metodologia e 
desenvolver um sistema de educação para formar futuros 
profissionais.

� Assim, a falta de cursos e o alto número de profissionais que não 
seguem uma metodologia compromete a legitimação da profissão 
de arquiteto de informação no Brasil. 
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